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A língua é como um rio que se renova, 
enquanto a gramática normativa é como a 
água de um igapó, que envelhece, não 
gera vida nova a não ser que venham 
inundações. 

(Marcos Bagno) 
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RESUMO 

A presente pesquisa propõe uma análise comparativa de dois livros didáticos de 
Língua Portuguesa do sexto ano do Ensino Fundamental II, com o intuito de contribuir 
para um melhor processo de ensino/aprendizagem dos alunos. O conteúdo analisado 
é “variações linguísticas”, observando como o tema é abordado em cada um dos 
manuais de Língua Portuguesa. A pergunta que norteou esta pesquisa foi: os manuais 
didáticos abordam as variações linguísticas de modo adequado que gere um ensino 
significativo para os alunos? Esse trabalho tem como objetivo principal comparar dois 
livros didáticos de Língua Portuguesa no tocante ao trabalho com a variação 
linguística. Já os objetivos específicos são: descrever a forma como o conteúdo 
variação linguística é apresentado nos livros, objeto de estudo, verificando se a 
temática abordada nos livros didáticos contribui para a aprendizagem dos alunos. O 
método utilizado para realizar a pesquisa é o qualitativo documental, analítico, 
comparativo e o tipo da pesquisa é bibliográfica. Para fundamentar o trabalho, tivemos 
como base os estudos de Antunes (2006); Bagno (2015); Matta (2009); Rojo e Batista 
(2003); Silva (2009), dentre outros. Ao término da pesquisa, pôde-se observar que 
que o livro didático “Português-linguagens” apresenta o conteúdo de forma mais 
contextualizada, em comparação com o “Projeto Araribá”, entrelaçando conceitos com 
os exercícios. No entanto, esse primeiro não permite que os discentes interpretem os 
textos trabalhados de forma mais significativa para que assim o ensino torne-se cada 
vez mais eficiente, levando-os a perceber o mundo de forma mais significativa e terem 
um posicionamento mais crítico quando tiverem alguma provocação sobre as 
variações linguísticas. 

 
Palavras-chave: Livro didático. Variação linguística. Ensino. Língua Portuguesa. 
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ABSTRACT 

This research proposes a comparative analysis of two Portuguese textbooks for the 
sixth year of Elementary School II, with the aim of contributing to a better 
teaching/learning process for students. The analyzed content is “linguistic variations”, 
observing how the theme is addressed in each of the Portuguese language manuals. 
The question that guided this research was: do textbooks address language variations 
in an appropriate way that generates meaningful teaching for students? The main 
objective of this work is to compare two Portuguese language textbooks in terms of 
working with linguistic variation. The specific objectives are: to describe the way in 
which the linguistic variation content is presented in the books, object of study, verifying 
if the theme addressed in the textbooks contributes to the students' learning. The 
method used to carry out the research is qualitative, documental, analytical, 
comparative and the type of research is bibliographical. To base the work, we had as 
base the studies of Antunes (2006); Bagno (2015); Matta (2009); Rojo and Batista 
(2003); Silva (2009), among others. At the end of the research, it could be observed 
that the Portuguese-languages textbook presents the content in a more contextualized 
way, in comparison with the Araribá Project, intertwining concepts with the exercises. 
However, this first one does not allow students to interpret the texts worked on in a 
more meaningful way so that teaching becomes increasingly efficient, leading them to 
perceive the world in a more meaningful way and to have a more critical position when 
they have some provocation about linguistic variations. 
 

Key words: Textbook. Linguistic variation. Teaching. Portuguese language. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O português é a língua oficial do Brasil, apresentando uma estrutura bem 

organizada, mas que não é fielmente igual à que Portugal utiliza, apresentando 

variações próprias. Nesse sentido, é perceptível que a língua por se tratar de um 

sistema linguístico “vivo” apresenta variações dependendo do lugar, do nível de 

escolaridade do falante, o nicho de determinada formação superior, entre outros. É 

por esse fato que se torna indispensável a preocupação e o aprimoramento desse 

tema que permeia a vida das pessoas e que precisa ser encarada de frente, tanto o 

professor quanto a instituição de ensino tem o dever e a obrigação de discutir a 

questão da variação linguística da Língua Portuguesa, no âmbito dos planejamentos 

das aulas e da escola. 

A aula de Língua Portuguesa hoje ainda é muito pautada no ensino da 

gramática normativa, sendo utilizadas diferentes formas (através de textos, tirinhas, 

entre outros gêneros textuais) para explicar o conteúdo trabalhado. Ainda fica a 

desejar a interpretação do texto, pois o ensino da gramática assume quase todo o 

exercício sobre determinado assunto. Já o livro didático assume em sala de aula um 

papel muito significativo, pois, além de ajudar os alunos com os estudos, é também 

uma forma de levar aos professores novos conteúdos e eventuais atualizações. É de 

suma importância a atualização dos livros didáticos porque através dele se pode ter 

uma melhor qualidade no ensino/aprendizagem. O ensino das variações linguísticas 

é imprescindível para o currículo escolar do discente e também para a sua vida em 

sociedade, por meio desse tema é que se pode levar as pessoas a viverem realmente 

em harmonia, sem o preconceito existente entre alguns falantes da norma culta em 

relação aos que não têm esse domínio.   

Sob essa lógica, levantamos os seguintes questionamentos: os manuais 

didáticos dos anos finais do Ensino Fundamental abordam as variações linguísticas 

de modo adequado que gere um aprendizado significativo para os alunos? O livro 

didático mais atual aborda o conteúdo de variação linguística da mesma forma que o 

mais antigo? É imprescindível que haja esse cuidado com o ensino das variações 

linguísticas pelo motivo de ser um conteúdo que está diretamente ligado ao dia a dia 

do estudante, e é um tema que deve ser explicitado de forma a levá-los a refletir sobre 

a língua.  



12 

 

 

Para tanto, o objetivo geral desta pesquisa científica é comparar dois livros 

didáticos de Língua Portuguesa do 6º ano do Ensino Fundamental no tocante ao 

trabalho com a variação linguística. Já os específicos são: descrever a forma como o 

conteúdo variação linguística é apresentado nos livros objeto de estudo; verificar se a 

temática da variação linguística abordada nos livros didáticos contribui para a 

aprendizagem dos alunos.  

Esta pesquisa é uma análise comparativa entre dois livros didáticos distintos, 

Português – “Projeto Araribá”, da 5ª série, editora Moderna, organizado por Aúrea 

Regina Kanashiro, foi publicado em São Paulo, no ano de 2006. O manual “Português 

– Linguagens”, do 6º ano, foi publicado pela Editora Atual no ano de 2014, e tem como 

organizadores William Roberto Cereja e Thereza Magalhães. Utilizamos esses dois 

manuais didáticos para observar como as variações linguísticas são abordadas em 

cada um. A presente pesquisa foi desenvolvida a partir de um estudo de caráter 

qualitativo e documental, com base em uma pesquisa bibliográfica, que foi laborada a 

partir de materiais já publicados, de vários autores da área, os quais abordam o tema 

em questão, onde os mesmos forneceram subsídios teóricos para a fundamentação 

da temática em questão. Tem como teóricos pertinentes: Antunes (2006) e Silva 

(2009) que tratam das metodologias do ensino de Língua Portuguesa, Bagno (2015) 

que tem estudos voltados para a questão das variações e do preconceito linguístico, 

Rojo e Batista (2003) que pesquisam sobre o manual didático e Matta (2009) que tem 

um vasto estudo no campo linguístico, voltado em especial para as questões da língua 

e os livros didáticos a serem comparados. 

A referida pesquisa justifica-se e torna-se importante para o meio acadêmico 

pelo fato de apontar possíveis inadequações no que se refere a temática da variação 

linguística nos livros didáticos, e também para contribuir com as futuras edições desse 

conteúdo que é muito importante para desconstruir pensamentos equivocados sobre 

o mesmo, e que deve ser estudado de forma mais aprofundada. No campo social, se 

faz necessária a discussão para que os futuros livros e professores possam tratar esse 

tema de forma mais apropriada e que proporcione a desconstrução do preconceito 

linguístico que ocorre entre alguns falantes da língua, e que o ensino gere de fato um 

significado para quem estuda. 

A análise comparativa entre livros didáticos publicados anteriormente é 

determinante na forma de ensino dos professores e aprendizagem dos alunos, pois 
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as variações linguísticas regionais são regras internalizadas no modo de falar da 

população que muitas vezes são difíceis de serem mudadas. Nesse sentido, não se 

pode afirmar que existe um modo único de se compreender a língua, mas sim uma 

performance do professor em elaborar suas aulas, levando o aluno a perceber que a 

língua que ele estuda é a mesma que circula em seu meio social. A importância de 

que toda a comunidade educacional leve o aluno a refletir e pensar as multiplicidades 

de usos e de funções que a língua se presta, na variedade linguística em que 

acontece. 

  A pesquisa encontra-se organizada em dois capítulos. No capítulo intitulado “A 

variação linguística nos livros didáticos de Língua Portuguesa”, apresenta-se de forma 

bem explicita a questão da variação linguística e o livro didático, abordando a 

importância que o livro didático assume em sala de aula, auxiliando o docente e o 

discente. Em seguida é abordada sobre a variação linguística em sala de aula, 

explicitando que é necessário intensificar esse tema em sala de aula, para que os 

alunos possam entender de forma mais aprofundada e que leve os mesmos a 

aprender o conteúdo de maneira que gere um significado real para a vida estudantil e 

no cotidiano também.  

Propomos por meio desta pesquisa que o tema da variação linguística deve ser 

mais discutido em sala de aula independentemente das atividades sobre ele no 

manual didático para que o aluno consiga perceber e valorizar o “diferente”, e assim 

desconstruir o preconceito existe entre alguns falantes da língua que se acham 

superiores por conseguirem dominar a norma culta da gramática da Língua 

Portuguesa. 

 O capítulo intitulado “Análise comparativa” foi dedicado a análise de fato, 

primeiro de forma individual, observando cada livro, os textos e exercícios propostos. 

Discutimos acerca de como o assunto é transmitido para o aluno, se ele está sendo 

apresentado de maneira que leve o aluno a pensar mais criticamente a respeito do 

tema. Em seguida comparamos os aspectos da temática nos dois livros didáticos, 

“Projeto Araribá” e “Português-linguagens”, observando se houve mudança no tocante 

ao conteúdo voltado às questões sociolinguísticas. 

 

 



14 

 

 

2 A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NOS LIVROS DIDÁTICOS DE LÍNGUA       

PORTUGUESA 

 

2.1 Presença do livro didático nas aulas de Língua Portuguesa 

 

No Brasil, desde a sua implementação pelo Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD), nos diversos sistemas educacionais, sejam eles, privados ou 

públicos, o manual didático tem adquirido muita importância tanto para os professores 

quanto para os alunos, pelo fato de “guiar” as aulas e o ensino/aprendizagem dos 

estudantes. O livro didático é bastante utilizado nas salas de aula brasileiras, muitas 

vezes tornando-se o único material utilizado pelos professores, que por falta de tempo, 

ou/e outros fatores sociais, não conseguem pesquisar outra forma de ministrar aula 

que agregue mais conhecimento para os alunos. De acordo com Ota (2009): 

 
 
O LD ocupa um espaço reconhecidamente considerável, seja sendo 
utilizado diretamente pelo aluno ou como material de consulta pelo 
professor que, mesmo adotando determinado livro didático, 
comumente, recorre a outros para esclarecer dúvidas e colher 
sugestões (OTA, 2009, p. 216). 
 
 
 

Por esse motivo de auxiliador é que o LD (livro didático) assume o papel de 

auxiliar o professor nas aulas de Língua Portuguesa, e assim tornar o ensino mais 

significativo e com o recurso que leva o aluno a aprender melhor e ter o 

direcionamento mais adequado em sua jornada escolar, sendo no Ensino 

Fundamental ou no Médio. É fundamental esse contato com o LD para que o discente 

possa perceber que o LD o ajudará durante sua jornada escolar, visto que é um 

material que o acompanha durante todo o ano letivo,se não ao longo do estudos 

durante toda a Educação Básica e termina sendo responsável por apresentar para o 

professor a evolução que acontece constantemente na educação. 

Assim como nas outras disciplinas do ensino básico, a de Língua Portuguesa 

também é agraciada com o manual do livro didático, sendo utilizado por vários 

professores. Nas aulas de Língua Portuguesa é justamente o LD quem vai auxiliando 

o educador a proporcionar o ensino para os educandos, mas ao mesmo tempo que 

ensina os alunos, os professores acabam também revisando aquele conteúdo que 
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estudaram na época da graduação, pois é perceptível que a língua materna passa por 

mudanças e por isso os professores devem procurar se atualizar diante da nova 

“maneira” que um determinado assunto é apresentado na atualidade. Na sala de aula 

e na instituição de ensino, o LD assume um papel de grande relevância, sendo uma 

porta que liga os novos estudos aos professores que podem ainda não os 

conhecerem, conforme Rojo e Batista (2003): 

 

O livro didático como o único mediador entre a produção científica e a 
escola. O professor, que também como mediador, assume o papel de 
“aluno” dos livros didáticos, que estão assumindo a função de livros 
teóricos, responsáveis pela formação dos professores (ROJO; 
BATISTA, 2003, p. 312). 

 

Nessa perspectiva, o LD se torna muito importante para o desenvolvimento das 

aulas de Língua Portuguesa, sendo o material que norteia o trabalho que o professor 

irá realizar em sala para proporcionar novos aprendizados e conhecimentos para os 

alunos e também acaba sendo um novo meio formador do professor. Mas não é 

porque existe esse guia didático que o professor não deve buscar outros livros e não 

buscarem outras fontes de conhecimentos para agregar aos seus e que já são 

abordados no LD. 

O professor enquanto educador deve despertar em seus alunos o interesse 

pela construção do conhecimento de forma ativa e da pesquisa, pois é justamente ele 

quem vai proporcionar ou não esse momento para os alunos, não tomar como únicas  

abordagens apresentadas pelo livro, mas ir além, buscando novas fontes de estudos, 

tais como a internet, notadamente em sites confiáveis, e em outros meios que possam 

abordar o assunto de forma mais aprofundada. 

Em grande parcela, os livros didáticos sozinhos, isolados de outros tipos de 

materiais didáticos não conseguem atrair ou despertar o interesse do aluno e também 

a vontade de sempre buscar novas informações sobre algum assunto abordado em 

sala de aula. Desse modo, é imprescindível que os livros didáticos sejam elaborados 

justamente com o intuito de provocar o espírito de pesquisador nos alunos. É 

perceptível que o ambiente escolar ainda é muito ligado ao “ensino padrão”, o qual 

prioriza um determinado conteúdo sem o contextualizar com a realidade do aluno, ou 

a língua em seus contextos de uso, assim sendo, é papel do professor promover essa 
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“ponte” entre o conteúdo é o seu uso real no dia a dia, através dos gêneros textuais 

discursivos. 

O livro didático de Língua Portuguesa acumula em sua história de uso, desde 

que foi criado em 1934, críticas benéficas e outras que não são tão favoráveis ao seu 

emprego como modelo no ensino. Essa análise referente ao LD é muito importante 

para qualquer instância de ensino, pois é justamente assim que a educação pode se 

renovar e proporcionar um melhor processo de ensino/aprendizagem para todos os 

alunos. É evidente a preocupação que o Ministério da Educação assume referente a 

criação do livro didático de Língua Portuguesa através do PNLD, por sempre procura 

abordar vários assuntos diferentes, sejam eles no campo da gramática normativa, 

sejam nos gêneros textuais, da interpretação ou na escrita. 

Nas salas de aula da atualidade, o livro didático ainda é um dos principais 

materiais que norteiam todo o trabalho do professor e é o caminho que os estudantes 

percorrem para estudar os assuntos que fazem parte do currículo escolar. Por esse 

motivo é indispensável que o livro didático de Língua Portuguesa, assim como de 

outras disciplinas, passe por constantes reformulações para que assim possam tornar-

se mais adequados às aprendizagens dos alunos e consiga atingir seus objetivos, pois 

assim os alunos irão absorver desenvolver o seu conhecimento.  

Um ponto que não aparenta ser positivo no livro didático de Língua Portuguesa 

é referente ao trabalho com a interpretação de textos que está nele. Geralmente, os 

textos que são abordados no livro didático de Língua Portuguesa são utilizados como 

pretexto para estudar a gramática normativa. Vez ou outra ficam de fora os aspectos 

semânticos, pragmáticos, etc. no ensino da gramática da Língua Portuguesa, o texto 

muitas vezes é um mero coadjuvante, pois é utilizado em algumas situações como 

instrumento para o estudo de assuntos gramaticais, sem considerar a relevância real 

que o texto tem para a aprendizagem do aluno. Ele diz muito dos discursos que 

circulam em sua erupção. 

Os gêneros textuais abordados nos livros didáticos de Língua Portuguesa 

devem ser estudados de forma apropriada e que levem os alunos a entenderem de 

fato o que o texto apresenta em sua essência, não somente estudar conceitos da 

estrutura gramatical, pois esta é apenas a forma, da estrutura da língua. A partir do 

momento que não se dá a devida importância que o texto possui, o ensino torna-se 

insuficiente, sem uma interpretação significativa para o aluno. É preciso frisar que 
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existem diversos tipos de gêneros textuais discursivos que podem contribuir bastante 

para o ensino da língua materna, se os mesmos forem estudados de maneira 

adequada, permitindo que o aluno reflita sobre a língua, pensando sobre certas 

construções linguísticas, levando sempre em consideração a situação comunicativa e 

os interlocutores de determinado texto. Sobre os gêneros textuais, Bezerra (2007) 

afirma:  

 
 
Qualquer contexto social ou cultural que envolva a leitura e/ ou a 
escrita é um evento de letramento; o que implica a existência de 
inúmeros gêneros textuais, culturalmente determinados, de acordo 
com as diferentes instituições e usados em situações comunicativas 
reais. Sendo culturalmente determinados, os gêneros textuais não são 
aprendidos e usados por todos: aqueles que são rotinizados por 
grupos sociais influentes não chegam à população em geral, há os 
mecanismos sócio-políticos e ideológicos de controle dos recursos 
materiais e simbólicos (BEZERRA, 2007, p. 40).    

 

 

Assim é, necessário que a instituição de ensino proporcione um evento de 

letramento adequado para os discentes, isso ocorre se o ensino partir do texto, e é 

justamente o ato de ler e escrever que promove este evento. De acordo com o que a 

autora aponta, os gêneros textuais são diversificados e que representam 

culturalmente um grupo social ao qual pertencem, o ensino desses textos é diferente, 

pois alguns que são produzidos nas camadas sociais mais favorecidas podem não 

gerar uma aprendizagem nas demais que não os conhecem. É importante que sejam 

estudados em sala de aula os mais variados gêneros textuais, não adianta expor um 

tipo de texto que não o aluno a entender a mensagem que o mesmo apresenta, o 

manual didático e o professor devem levar os discentes a terem contato com um 

número significativo desses gêneros. 

É preciso repensar o modo como nas aulas de Língua Portuguesa têm pautado 

o ensino e estudo dos gêneros textuais, para assim proporcionar ao aluno uma melhor 

compreensão do texto, e isso reflete também no que diz respeito ao ato ler e escrever 

de forma mais proativa. Sem esse olhar mais reflexivo, os alunos podem não 

desenvolver essas competências que são exigidas não somente na escola, mas 

também durante toda sua vida. Acerca desse posicionamento Lajolo (2000) destaca: 
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[...] lê-se para entender o mundo, para viver melhor. Em nossa cultura, 
quanto mais abrangente a concepção de mundo e de vida, mais 
intensamente se lê, numa espiral quase sem fim, que pode e deve 
começar na escola, mas não pode (nem costuma) encerrar-se nela 
(LAJOLO, 2000, p. 07). 
 
 

Nos dias de hoje se faz muito importante começar a mudar o estilo tradicional 

de ensino na área dos textos literários, abandonar aquele modelo arcaico que 

predomina apenas o ensino mais voltado ou apenas da gramática normativa. Usar o 

texto apenas como instrumento para se analisar um sistema maior (gramática) não 

leva o a aluno a pensar e ver o mundo de forma mais crítica. É necessário que o 

professor em seu papel principal que é o de transmitir conhecimento, possa observar 

e a mudar as suas estratégias de ensino, para que assim, com os auxílio dos gêneros 

textuais possam levar os seus discentes a aprofundarem-se na leitura e na 

interpretação do texto, e desse modo tornar o processo de ensino-aprendizagem 

muito mais significativo e que transforme o modo do aluno perceber os gêneros 

textuais, que por vezes pode não ser bem entendido por parte dos discentes. 

No que se refere aos textos literários, Rojo e Batista (2003, p. 315) afirmam 

que: “A leitura literária, em geral, é tratada apenas como pretexto para a realização de 

outros objetivos pedagógicos”. Dessa forma, muitas vezes, a leitura do texto literário 

é feita de forma muito subjetiva, sem considerar de fato com o conteúdo expresso no 

texto, mas sim com os aspectos gramaticais que este carrega em sua estrutura. E o 

papel do professor é de suma importância ao elaborar propostas de atividades de 

reflexão sobre a língua através de situações reais de comunicação, momento em que 

o aluno pode refletir acerca da construção dos textos, levando em consideração os 

contextos de produção e os interlocutores, ou seja, por meio de atividades que não se 

limitam a abordar nomenclaturas, classificação e transcrição. Isso contribui para 

despertar o desejo de interpretar de forma mais significativa as múltiplas significações 

do texto e a capacidade de o aluno construir novos significados a partir de sua 

experiência de mundo.  

Na atualidade, o manual didático tem sido muito bem divulgado pelas editoras 

que os produzem, pois é a maior venda que elas fazem devido à grande demanda 

existente no país pelo fato de terem várias escolas e também um grande número de 

alunos matriculados que necessitam desse material para estudar. Sendo esse 

mercado tão atrativo, o livro didático assume uma posição mercadológica. 
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  Essa posição pode se transformar num mero objeto, usando certos artifícios 

para conseguir ser o escolhido pelos professores, muitas vezes utiliza brindes ou 

facilidades para que os docentes escolham essa determinada editora. Discutir esse 

ponto é necessário, pois, assim, o ensino será “encarado” com mais seriedade, 

desconstruindo esse pensamento mercadológico, Silva (2012) destaca:  

 

 
[...] a vitalidade do setor editorial no Brasil se deve à compra de grandes 
quantidades de exemplares pela Fundação de Assistência ao 
Educando (FAE), órgão do Ministério da Educação (MEC), através do 
PNLD. Os livros didáticos, impulsionados sobretudo pelo PNLD, são 
responsáveis por sessenta por cento de todo o faturamento da indústria 
livresca no Brasil (SILVA, 2012, p. 810). 
 
 

É nesse aspecto que as editoras de livros, não só as dos livros didáticos, 

resolveram investir nesse mercado editorial, por conseguinte os seus faturamentos 

serão bem mais altos, tornando-se um mercado muito mais atrativo por conseguir 

vender um número muito elevado de exemplares. Com isso, muitas vezes os 

professores são induzidos a escolher materiais (livro didático) que não satisfazem o 

real ensino que os alunos necessitam em sua jornada da Educação Básica, não 

contemplando a classe estudantil como um todo. Muitas vezes permite que alguns 

aspectos culturais de uma região se sobressaiam sobre as demais. 

Essa realidade é muito percebida nos livros didáticos de Língua Portuguesa, 

pois em muitas situações são retratadas as vivências e as realidades das regiões 

consideradas mais privilegiadas economicamente. Pode-se observar nos textos 

presentes no livro didático que geralmente são escritos por autores renomados da 

literatura, muitos da região Sul ou Sudeste do Brasil, por isso, muitas vezes, os alunos 

da região nordeste e/ou outras regiões menos prestigiadas não conseguem absorver 

determinado contexto que o tema retrata, isso porque não faz parte de sua realidade 

significativa. 

Portanto, é importante a pesquisa que prestigia o livro didático para que este 

possa estar sempre se renovando. Dessa forma, os seus organizadores e editores 

devem entender que esse material irá ser utilizado em vários lugares, por um alunado 

muito diversificado, com experiências e vivências completamente diferentes umas das 

outras. Essa renovação é possível pelos avanços nos estudos de alguns assuntos que 
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ano a ano vai se consolidando e buscando novos conceitos que possam contribuir 

com um melhor ensino nas escolas. 

 

 

2.2 A importância da variação linguística na sala de aula 

O Brasil tem uma imensa dimensão territorial, sendo até considerado um país 

continental, por sua extensão territorial, sendo constituído por um vasto território e 

dividido em várias regiões. Assim sendo, fica perceptível as heterogeneidades 

existentes no país, não somente na questão cultural, sendo considerada pluralizada, 

mas também na língua oficial que sofre variação em todas as regiões.  

A nossa língua materna possui diversas variações que ocorrem de forma 

particular em cada localidade. Muitas vezes essas variações sofrem algum tipo de 

preconceito, uma em relação a outra, mantendo uma espécie de superioridade. É 

justamente essa ideia de “superioridade” que causa o preconceito linguístico entre os 

falantes da língua. Na Língua Portuguesa esse assunto é compreendido por variações 

linguísticas, que se detêm a mostrar que a língua se divide em alguns segmentos que 

dependem das pessoas que a usam, do seu grau de escolaridade e o lugar em que 

as pessoas moram.  

Com essas variações que ocorrem em todo o país, surge um problema que até 

poucos anos atrás não era muito discutido, que é o preconceito linguístico, esse que 

como qualquer outro tipo de preconceito deve ser banido da sociedade. Marcos Bagno 

vem tentando incessantemente combater o preconceito linguístico, que se não for 

corretamente tratado pela sociedade e também pela comunidade escolar, pode 

continuar a existir. O referido pesquisador busca explicar e mudar esse pensamento 

tão errado sobre o preconceito linguístico, o mesmo já escreveu bastante sobre essa 

temática, publicou os livros: A língua de Eulália (2010), Preconceito linguístico (2015), 

e neles reflete que a Língua Lortuguesa tem a possibilidade de abranger muitas 

variedades, visto que esse processo de linguagem só acontece de acordo com a 

participação humana e é nítido que os seres humanos não são iguais, por isso existem  

diversas variedades na língua. 

Nesse contexto, a escola torna-se um dos principais meios para que esse tipo 

de preconceito deixe de existir ou pelo menos leve os alunos a refletir a respeito desse 

assunto que se faz tão presente na vida das pessoas e da sociedade em geral, pois 
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afeta diretamente a vida do falante da Língua Portuguesa. A escola assumindo esse 

papel primordial necessita também do compromisso e dedicação do professor de 

Língua Portuguesa, pois é ele quem vai mediar diretamente a relação entre o aluno e 

os conteúdos. Nessa perspectiva, é em sala de aula que os estudantes irão ter o 

contato com esse tema e se sensibilizar em relação a ideia do preconceito linguístico. 

É muitas vezes nesse ambiente de estudo que o processo do preconceito 

linguístico acontece, muitas vezes, o ensino é focado na gramática normativa, que é 

mais fechada e exclui tudo aquilo que não considera correto de acordo com as suas 

regras e concepção estruturalista. Desse modo, tudo o que não se enquadra nesse 

modelo é desconsiderado ou refutado. 

O papel do professor é imprescindível nessa desconstrução do preconceito 

linguístico, é justamente ele quem vai mostrar aos alunos que é importante conhecer 

não somente a norma culta da língua, mas também todas as suas variações. Dar a 

oportunidade de os discentes estudarem as variedades menos prestigiadas e também 

valorizá-las.  

O que se faz mais importante não é analisar o que está fora do contexto da 

norma padrão, mas sim ressaltar que na modalidade falada, a língua pode ser utilizada 

em sua forma não padrão, a situação vivenciada é quem vai definir a forma mais 

adequada de falar do sujeito. A aula de Língua Portuguesa ainda é bastante ligada a 

gramática normativa, desse modo, a língua torna-se muito superficial, mecanizada, 

tudo o que não se enquadra nesse perfil é considerado errado ou inadequado, 

contrapondo a isso, Silva (2009) destaca:  

 

Parece que o objetivo da grande maioria das aulas de português é 
formar professores de língua, pois a tradição escolar costuma separar 
as ocorrências linguísticas em dois grupos: as certas e as erradas. 
Tudo o que foge às normas gramaticais fixadas é considerado erro. 
Essa divisão é tão forte que os falantes, de modo geral, carregam uma 
insegurança no uso da linguagem (SILVA, 2009, p. 42- 43). 

 

Nesse sentido, a escola assume muitas vezes o papel de apenas repassar 

conhecimentos sobre a gramática, muitas vezes, levando os alunos a abandonarem 

as suas formas de linguagem verbal. Dessa forma, tudo o que não faz parte da 

gramática normativa é desvalorizado no ambiente escolar. Essa desvalorização de 

algumas variações linguísticas também está presente em livros didáticos de Língua 
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Portuguesa, este que por vezes não considera as variações ocorridas na língua oficial, 

a língua materna do país. Quase sempre se preocupa em apenas adaptar a variação 

para a norma culta da Língua Portuguesa. 

A sala de aula nunca será homogênea no que diz respeito aos alunos, eles não 

são iguais, podem até terem algo semelhante, mas nunca totalmente idênticos. É 

imprescindível ter o respeito pelos conhecimentos prévios que os alunos possuem e 

também as formas que cada um tem de utilizar a língua. Ao levar em consideração 

essa heterogeneidade que as salas de aulas possuem, é indiscutível a importância de 

o professor trabalhar os mais variados temas, de relevância para os alunos e para 

toda a comunidade escolar. Dessa forma, as aulas se tornarão bem mais 

interessantes e consequentemente a participação e a atenção dos alunos serão bem 

maiores. 

No campo do ensino de Língua Portuguesa se faz muito importante abordar 

temas que são muito relevantes para a vida dos alunos, às vezes, mais que a 

gramática em si, pois esta se não for estudada apropriadamente não gera nenhuma 

significação para a vida de quem a estuda. Essa mudança de postura é primordial 

para propiciar uma melhor qualidade no ensino/aprendizagem dos discentes, além de 

promover uma melhor visão de mundo, de tudo o que está ao redor dos mesmos, e 

desse modo, fortalecer a forma com o trato da gramática normativa, demonstrando 

que é possível compreender de fato a sua finalidade no ensino da língua materna. 

É importante frisar a importância de desenvolver a criticidade nos alunos, por 

isso, assim como afirma Antunes (2006), tão quanto a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), o ensino deve ser pautado em textos, utilizando-os de forma mais 

significativa e possibilitar uma boa interpretação, não aquela que se fundamenta na 

transcrição de partes do texto, mas a que ajuda o aluno a construir os significados 

inerentes ao texto. Conforme destaca Antunes (2006):  

 

 

Se o texto é o objeto de estudo, o movimento vai ser ao contrário: 
primeiro se estuda, se analisa, se tenta compreender o texto (no todo 
e em cada uma de suas partes-sempre em função do todo) e, que se 
chegue a essa compreensão, vão-se ativando as noções, os saberes 
gramaticais e lexicais que são necessários (ANTUNES, 2006, p. 110). 
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O professor deve utilizar o texto para explicar os conteúdos, levando os alunos 

a entenderem e interpretarem os sentidos do texto, pois a obra não apresenta somente 

elementos da gramática em sua estrutura, possui também significado que deve ser 

analisado, e depois sim, fazer uma análise abordando o conteúdo gramatical de fato, 

para que assim o discente possa entender a gramática em seu uso. Não se deve 

utilizar o texto apenas como um pretexto para ensinar determinado conteúdo, pois 

assim não geraria um significado para os alunos.  

Um grande equívoco ocorre quando a língua é estudada apenas em seus 

aspectos gramaticais, pois aquela é um sistema muito mais amplo que está evoluindo 

e se reinventando sempre, criando novos modos de falar e até mesmo gírias, 

enquanto esta é apenas um conjunto de regras que regem a nossa escrita padrão. De 

acordo com Bagno (2015), muitas vezes, o preconceito linguístico ocorre pelo motivo 

de existir uma distância entre o “português” imposto pela gramática normativa e os 

vários modos de falar encontrados na sociedade. Dessa forma, é crucial fazer a 

distinção entre a língua e a gramática, pois são dois sistemas diferentes, enquanto a 

língua é mais social, admitindo mudanças e variações com o passar dos anos, a 

gramática é “fechada”, com a missão de abranger os termos a constitui.  

Essa concepção é bastante errônea, pois como em uma cultura, que possui 

diferentes costumes e crenças, a língua materna brasileira também tem essa 

característica de variar de uma região para a outra, além de sempre estar criando 

novos signos linguísticos. A língua falada não deve ser entendida como a gramática 

normativa, porque esta é um conjunto de regras que compõe um sistema maior: a 

língua em sua forma estrutural. 

Outro equívoco na aula de Língua Portuguesa diz respeito a questão do “erro”, 

a Língua Portuguesa é bastante rica em variedades, vale salientar que a gramática é 

única para todas as situações, pelo fato de ser um sistema de regras um pouco 

complexo, porém, a maneira que é falada é bem variada. Portanto, o professor precisa 

ter bastante cuidado ao abordar a questão do “erro” nas aulas de Língua Portuguesa. 

Silva (2009, p. 62) esclarece: “Um professor, ou futuro professor, de língua 

materna deve ter bem clara a noção do erro, que possui dois pontos de vista: o 

científico (linguístico) e o sociocultural”. Sendo assim, o professor não deve se deter 

apenas em apresentar para os alunos o que está “errado” do ponto de vista da 

gramática normativa em determinado texto que representa uma variação linguística, 
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mas explicitar a importância de valorizar as variações e não as reprimir pelo fato de 

não atender a forma como a gramática concebe.  

O “errado” e o “certo” não devem se tornar uma questão crucial em sala de 

aula, o professor deve saber ou pelo menos ter uma noção a respeito dos aspectos 

linguísticos da língua materna, para não cometer um engano e levar os alunos a não 

terem interesse de fato pela aula ministrada. A repressão referente ao modo que o 

aluno fala durante a aula pode gerar algum tipo de repulsa e consequentemente 

atrapalhar o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem do aluno e 

também um certo desconforto na relação professor/aluno. 

A sociedade vive constantemente lutando contra os mais variados tipos de 

preconceitos, sejam eles de raça, de etnia, de gênero, entre outros, mas deixa de lado 

um que pode ser ainda mais excludente, como qualquer um desses citados, que leva 

muitas vezes pessoas que têm um nível de conhecimento maior a discriminarem as 

que não possuem esse domínio, gerando assim o preconceito linguístico, conforme 

Bagno (2015): 

 

[...] O que vemos é esse preconceito ser alimentado diariamente em 

programas de televisão e rádio, em colunas de jornal e revista, em 

livros e manuais que pretendem ensinar o que é “certo” e o que é 

“errado”, sem falar, é claro, dos instrumentos tradicionais de ensino da 

língua: a gramática normativa e partes dos livros didáticos disponíveis 

no mercado  (BAGNO, 2015, p. 21-22). 

 

No cotidiano, o que mais vemos são os exemplos de preconceito linguístico, 

muitas vezes eles partem dos meios de comunicação. Alguns sistemas de televisão 

são tão preconceituosos que tentam mudar até os sotaques das pessoas que 

compõem o canal, chegam a ofertar cursos para ensinar os contratados a falarem 

“correto”. A escola pode tentar reverter esse quadro tão preocupante, abordando de 

forma bem aprofundada esse tema, levando os alunos a entenderem que existe mais 

de uma maneira de falar e que devem respeitar todas as variações existentes. 

Os meios de comunicação muitas vezes são os maiores propagadores do 

preconceito linguístico, pois preferem manter os profissionais com a linguagem de 

acordo com a gramática normativa. Em outras situações pode ocorrer também a 

desvalorização do profissional que não usa a norma padrão, assim não dando espaço 

para a variedade linguística menos prestigiada. É desse modo que o preconceito 
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linguístico é apresentado em sua forma mais cruel, deixando de fora quem não atende 

ao modelo de fala que acompanha a gramática normativa que representa um enorme 

prestígio na sociedade. 

É evidente que um dos lugares mais propícios para o tratamento desse tipo de 

discussão é na escola. Nesse ambiente, os alunos irão aprender que a Língua 

Portuguesa não é uma “caixa fechada”, pois ela apresenta diversas variações, e é 

muito importante que o aluno enquanto ser pertencente à sociedade saiba respeitar e 

compreender esse tema. Dessa forma, o professor enquanto educador assume o 

papel de tratar o tema do preconceito linguístico, é no meio escolar que os alunos vão 

desconstruir esse preconceito que atinge principalmente os falantes mais simples e 

que não têm muita habilidade com a norma culta e com a gramática normativa da 

língua. 

Vale ressaltar que, de acordo com a sociolinguística, toda variação linguística 

é legítima, pois a Língua Portuguesa passa por mudanças frequentes, as quais 

palavras podem surgir para substituir outra que já não é mais utilizada. Por esse fato 

não se deve desvalorizar quaisquer que sejam as variedades que existem na língua 

portuguesa, pois o que hoje é visto como inadequado, depois pode ser considerado 

adequado, torna-se comum e compartilhado por todos os falantes da língua. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 

 

 

3 ANÁLISE COMPARATIVA  

 

 

3.1 Livros didáticos objetos da análise: estrutura e concepções 

 

  De início, é necessário tratar dos dois manuais didáticos (“Projeto Araribá” e 

“Português-linguagens”), pois os mesmos são a base da pesquisa e sem o contato 

com eles não seria possível o estudo. Os dois foram escolhidos devido a 

disponibilidade, pois é sabido que é difícil encontrar livros didáticos em estoque nas 

escolas, geralmente são comprados para suprir a demanda dos alunos, e foi possível 

conseguir os livros pelo fato de ambos não serem mais usados em sala de aula, e por 

esse fato tornou-se mais fácil o acesso. 

O livro didático Português – “Projeto Araribá”, objeto de análise, trata-se de um 

livro da quinta série do Ensino Fundamental II. Foi publicado pela editora Moderna, 

tem como editora responsável Aúrea Regina Kanashiro. Esse livro foi publicado em 

São Paulo no ano de 2006, mas apenas em 2008 foi escolhido como material didático 

pelo Ministério da Educação, sendo o mesmo utilizado até o ano de 2010. 

O livro didático que vai ser analisado ainda pertence à antiga nomenclatura 

(série) da Educação Básica, mas foi modificado pelo Senado Federal em janeiro de 

2006, e sancionado pelo presidente no mês seguinte do mesmo ano. Com essa 

mudança, passou-se a adotar a nomenclatura “ano”, durante todo o ensino 

Fundamental1. 

O manual didático objeto de estudo “Projeto Araribá” encontra-se dividido em 

oito capítulos, em cada um é abordado todos os temas que é preciso ser estudado na 

disciplina de Língua Portuguesa, em cada conteúdo é englobado a leitura, 

interpretação de texto, produção de texto e estudo da língua, esse esquema se repete 

em todos os capítulos. 

Esse livro faz parte do “Projeto Araribá”, da editora já citada e apresenta uma 

base muito resumida no tocante ao que se refere à variação linguística. A capa do 

livro (anexo 12) é bastante sugestiva e interessante, pois apresenta em predominância 

                                                             
1 Informação disponível em: <https://canaldoensino.com.br/blog/tudo-o-que-voce-precisa-saber-sobre-

o-novo-ensino-fundamental#:~:text=De%20forma%20resumida%2C%20o%20que,terceira%20e%>. 
acesso em: 30 de abril de 2021. 
2 O livro “Projeto Araribá” (manual do aluno) analisado não tem capa, por esse motivo, no anexo 1, 

utilizamos uma imagem ilustrativa (manual do professor) retirada do google imagens.  

https://canaldoensino.com.br/blog/tudo-o-que-voce-precisa-saber-sobre-o-novo-ensino-fundamental#:~:text=De%20forma%20resumida%2C%20o%20que,terceira%20e%
https://canaldoensino.com.br/blog/tudo-o-que-voce-precisa-saber-sobre-o-novo-ensino-fundamental#:~:text=De%20forma%20resumida%2C%20o%20que,terceira%20e%
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a cor vermelha, que é chamativa e também uma imagem, bem no centro da capa. 

Esses elementos podem chamar a atenção dos alunos, levando-os a despertar o 

interesse e a curiosidade pelo conteúdo presente no livro didático. 

É importante destacar que esse primeiro manual didático (“Projeto Araribá”), 

pelo fato de ser um material um pouco antigo, não usa ainda o nome do assunto 

conhecido como variação linguística. Nesse livro é tratado como “variedade e 

registro”, mas apresenta o mesmo conteúdo, mesmo sendo de maneira muito 

resumida. O conteúdo é introduzido da forma que Antunes (2006) sugere, partindo do 

texto para chegar nos conceitos. No entanto, é possível perceber que o texto ainda é 

utilizado como pretexto para estudar o assunto gramatical, e contrapondo o que a 

referida autora aborda em seus estudos. 

O assunto de “variedades e registro” é iniciado com um texto (anexo 2), aborda 

primeiro a variedade padrão, adota um texto como exemplo e em seguida apresenta 

três questões que são meramente para localizar no próprio texto palavras que não 

estão de acordo com gramática e no dicionário. Apenas no último item é proposto uma 

discussão, e mesmo assim não leva o aluno a compreender de fato o assunto, são 

questões muito superficiais. 

Nas atividades presentes no manual, observamos que existe a alternância das 

questões com os conceitos do conteúdo estudado, sempre depois da pergunta é 

apresentado um pequeno resumo expondo de maneira breve o que está sendo 

abordado na questão. É perceptível que dessa forma o conteúdo se tornará bem mais 

agradável para os alunos e também para os professores, pelo fato de ser abordado 

de forma mais contextualizada, porém, ainda não alcançando um nível tão satisfatório 

pelo fato de não estudar de forma mais precisa a interpretação do texto.  

Aborda o tema das “variedades regionais” (anexo 3) através de uma tirinha de 

Xaxado, logo em seguida, apresenta algumas questões relacionadas ao assunto. É 

apresentado de forma muito "rasa", sem causar muito significado para o aluno, não 

contribuindo para o ensino mais aprofundado do tema. Apresenta também o resumo 

referente ao assunto, porém não é o suficiente para entendimento mais aprofundado 

por parte dos educandos, ensinado desse modo, o aluno vai continuar a perpetuar o 

preconceito linguístico que a escola deveria buscar maneiras de amenizá-los em seus 

espaços.  
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Logo em seguida, as “variedades estilísticas” (anexos 3 e 4) são apresentadas 

por meio de uma questão de associação de frase, o aluno associaria um item a um 

possível grupo social que utiliza tais expressões. Essa questão é mais uma que não 

leva o aluno a perceber de maneira aprofundada o que representa essas variedades, 

é apenas mais uma forma de associação de termos, os quais podem permitir 

identificar determinados grupos sociais que as usam é situações de comunicação. O 

manual didático apresenta (anexo 3 e 4) o seguinte questionamento: 

 

1- A que grupo de falantes podemos associar cada uma destas frases? 
Oriente- se pelo quadro. 
a) Se liga aquela mina é da hora! 
b) Que craque! Deu uma canetada no volante e acertou um tirambaço 
no gol! 
c) É melhor fazer o beckup arquivos antes de deletar qualquer coisa 
neste micro (KANASHIRO, 2006, p. 35).  
 
 

É bem nítido que a questão não exige um nível elevado de conhecimento do 

aluno, pois apresenta uma série de frases, bem sugestivas e simples, e ele deveria 

associá-las a um grupo de pessoas, algo que pode ser considerado muito simples e 

não proporcionaria ao discente uma real perspectiva do que ele está estudando. O 

manual ainda apresenta após a questão um quadro com as repostas prontas, sem 

permitir que o aluno possa raciocinar as frases e o público nelas representado. Fica 

evidente que o aluno não necessita de um conhecimento vasto sobre o assunto, mas 

apenas ter a noção de associar uma coisa à outra.    

No final do exercício, é apresentado no livro um pequeno conceito referente ao 

conteúdo e cita a gíria ou jargão os quais representam alguns grupos sociais. É notório 

que a questão valoriza muito mais as palavras encontradas nesses típicos diálogos 

de um grupo ou situação social, mas não dá opções para os alunos entenderem o que 

representa de maneira mais significativa, apenas memorizarem.  

Na sequência, o livro didático trata da “linguagem formal e informal” (anexo 4), 

a questão é iniciada com um texto, e depois propõe alguns questionamentos, ainda 

na mesma perspectivas das anteriores, apenas propondo que os alunos identifiquem 

no texto as respostas, não saindo da bolha de apenas retirar respostas óbvias 

referentes ao texto, e sem a necessidade de refletir sobre o texto, Antunes (2006) trata 

com bastante propriedade sobre esse tipo de ensino que não dá ênfase ao significado 

que o texto apresenta em sua essência literária. Como já foi citado anteriormente, no 
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final do exercício é apresentado para o aluno um pequeno resumo referente ao 

assunto abordado, expondo de forma muito concisa. 

Para finalizar o capítulo, o livro didático apresenta dois exercícios como uma 

forma de revisão do que foi estudado anteriormente. O primeiro exercício (anexos 5, 

6 e 7) é constituído por seis questões, algumas apresentam textos que são a base 

para as perguntas referente ao conteúdo. Seguem a mesma linha de abordagem dos 

exercícios anteriores, com perguntas que são relativamente fáceis de identificar no 

próprio texto as respostas. 

A última parte do livro que se refere a “variedades e registro” corresponde ao 

exercício que aborda a linguagem verbal e não-verbal (anexo 7). É composto por 

quatro questões que têm como base um anúncio, as questões são bem parecidas com 

as demais que foram propostas nos demais exercícios, mas exigem um pouco mais 

de interpretação do aluno.  

O material pedagógico que o livro oferece ao aluno é muito resumido, não 

apresentando de forma aprofundada o conteúdo, por esse fato, o professor necessita 

fazer pesquisas, buscar outros meios para auxiliar o processo de ensino-

aprendizagem do discente. Espera-se do docente esse tempo para pesquisar novos 

textos, exercícios que busquem ajudar a promover um ensino mais apropriado, que 

seja realmente satisfatório para atender as necessidades dos alunos apresentam em 

seu dia a dia escolar, porém é justo destacar que por vezes essas pesquisas não 

podem ser feitas por vários motivos, mas a falta de tempo é o problema mais relatado 

pelos professores. Existe essa falta de tempo porque o professor quase sempre está 

sobrecarregado em relação a números de turmas e de alunos que ensina. 

O segundo manual didático analisado é intitulado “Português-linguagens”, é 

dividido em quatro unidades, sendo que cada unidade é subdividida em três capítulos. 

Os capítulos englobam o estudo do texto, a produção de texto e a língua em foco, 

atingindo assim os eixos do ensino da Língua Portuguesa que são: a leitura e 

interpretação, escrita e estudo da gramática.  

O livro “Português-linguagens” que é objeto de análise, faz parte do material 

didático de turmas do sexto ano do Ensino Fundamental II. O livro didático foi 

publicado em 2014, pela Editora Atual, e tem como editores responsáveis William 

Roberto Cereja e Thereza Magalhães, foi adquirido pelo Ministério da Educação por 

volta do ano de 2017, sendo utilizados nos anos seguintes. Observamos que o livro 
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chama atenção desde a capa (anexo 8), tem a cor vermelha na maior parte da capa, 

também usa imagens, mostrando a foto de adolescentes com trajes escolares, que 

pode despertar nos discentes o interesse pelo material didático e por seu conteúdo.  

Pelo fato de ser um livro relativamente atual, aborda os principais temas que 

fazem parte da realidade dos alunos e apresentam requisitos que são exigidos no 

currículo escolar dos alunos. O conteúdo é abordado de forma mais significativa para 

o aluno, pois é apresentado de forma clara e elaborada. O manual didático apresenta 

uma estrutura e concepções bem elaboradas, trata dos conteúdos gramaticais, da 

literatura - de forma resumida - e também da produção textual. 

O livro didático Português-linguagens trata o conteúdo como “a língua em foco 

- as variações linguísticas”, a princípio apresenta o tópico “construindo o conceito” 

(anexo 9, 10), feito por meio de um exercício de quatro questões. Tem como base 

uma tirinha que apresenta de forma preliminar o conteúdo. As perguntas apresentam 

adequação para o público alvo, pois são adolescentes que possuem conhecimentos 

prévios do conteúdo, mas mesmo assim não faz o aluno refletir de fato sobre o tema, 

sendo uma interpretação muito vaga, focado mais no humor. Vale ressaltar que o 

humor da tirinha se dá por meio de um diálogo entre um vendedor e uma cliente que 

comprou um papagaio, mas que no final queria devolver o papagaio pelo fato dele não 

saber “falar” de acordo com a norma-padrão, e a cliente percebeu o porquê do animal 

não falar de acordo com a norma de prestígio, o vendedor também não dominava a 

norma culta da língua. Matta (2009) aponta que:  

 
 
A(s) variedade(s) linguística(s) que cada indivíduo domina, em sua 
modalidade oral, é efeito de um aprendizado natural em função dos 
processos interlocutivos (relação com o outro) decorrentes de sua 
vida, de sua história, das relações com a família, com o grupo de 
amigos, na sua comunidade, com os meios de comunicação, no seu 
trabalho, na sua igreja, etc. (MATTA, 2009, p. 37). 
 
 
  

Nessa linha de pensamento é importante que o professor assuma o papel de 

principal mediador em sala de aula, buscar modos de mostrar para os alunos que 

todos apresentam variações linguísticas próprias. Ao promover esse momento de 

destaque ao discente, de que cada sujeito tem sua maneira particular de falar, é 

provável que o mesmo comece a se desenvolver ainda mais em sala de aula, 
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elevando a autoestima e estimulando o aluno a interagir no momento em que está 

acontecendo a “troca” de conhecimento. 

Após esse exercício de introdução, o livro aborda o conceito sobre a variação 

linguística (anexo 10), é um resumo bem elaborado sobre o assunto, porém não é tão 

detalhado, mas fala o que é mais fundamental para que o discente entenda de forma 

clara o assunto estudado. Seria importante que o conceito fosse mais bem elaborado 

e significativo para o discente, apontando de forma mais explícita a temática, que 

apresentasse mais a apropriada, deveria exibir alguns exemplos para também 

contribuir com o ensino da variação linguística, e assim fortalecer a aprendizagem dos 

estudantes, apontando caminhos para a “desconstrução” do preconceito linguístico.  

Ainda sobre o anexo 10, que apresenta a “norma-padrão e variedades de 

prestígio”, é apresentado da mesma forma, através de resumo. O assunto é proposto 

de forma adequada e aborda o que é mais relevante, mesmo sendo de forma resumida 

consegue alcançar um bom nível para desenvolver o processo de ensino-

aprendizagem dos alunos. Esse livro didático é bem interessante pelo fato de 

apresentar também algumas informações complementares, como acontece em 

“quantas línguas existem?” (anexo 10), que expõe alguns dados de línguas que 

existem em cada continente. Essa abordagem pode ajudar a alimentar a curiosidade 

do discente, levando-o a pesquisar e aprofundar-se no assunto.  

O referido manual também aborda de forma breve a “variação linguística e 

preconceito social” (anexo 11), é importante destacar que nessa parte é fundamental 

desconstruir o preconceito linguístico, e é justamente nessa perspectiva que o livro 

didático mostra para o aluno. O conteúdo é apresentado de modo claro e contra 

qualquer tipo de preconceito referente a variação linguística e destaca que não existe 

uma mais prestigiada ou menos, retoma o primeiro exercício que era uma tirinha de 

Fernando Gonsales para exemplificar o tema a partir da atitude da mulher. 

Na sequência é abordado o ponto “falar bem é falar adequadamente”, que é 

iniciado com uma tira de Adão Iturrusgarai (anexo 12 e 13), as questões abordam a 

maneira em que o menino Zezo se vestiu para ir a um casamento, para demonstrar 

que é necessário saber falar adequadamente de acordo com a situação e com o 

interlocutor do processo de comunicação. o livro Português-linguagens apresenta 

para os alunos a seguinte questão: 
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1- Zezo e seus pais vão a um casamento, e o pai de Zezo reclama 
da roupa do filho. 

a) Como Zezo está vestido no primeiro quadrinho? Essa roupa é 
formal ou informal? 

b) E os pais, como estão vestidos? Essa roupa é formal ou 
informal? 

c) Como o pai de Zezo esperava que o filho se vestisse para ir à 
uma festa? (CEREJA; MAGALHÃES, 2014, p. 42).  

 
 
 

O exercício pretende despertar no discente esse pensamento de adequação e 

não praticar o preconceito linguístico em situação de comunicação mais informal, é 

evidente o destaque que o livro didático aponta. Após o exercício, tem um texto curto 

(anexo 13) que aborda de forma bem clara e objetiva o conteúdo, buscando também 

mostrar para o aluno que é importante adequar seu discurso com a situação que está 

vivenciando.  

O livro didático destaca com clareza os “tipos de variação linguística”, esse 

tópico é subdividido em cinco (anexo 13, 14 e 15), que são: “diferença de lugar ou 

região, escolaridade e classe social e diferenças históricas, oralidade e escrita, 

formalidade e informalidade, a gíria”. Todo o conteúdo é bem explicitado para os 

discentes, com alguns exemplos, abordando tudo de relevante que é necessário 

aprender e compreender, deixando bem claro o que cada um desses tipos de variação 

linguística apresenta. É destacado um pouco dos lugares que falam a Língua 

Portuguesa, em alguns continentes, mais uma curiosidade sobre o assunto que levam 

os alunos a perceberem que a Língua Portuguesa é muito vasta e importante, e que 

como acontece aqui no Brasil, a Língua Portuguesa sofre variação de um lugar em 

relação a outro.  

É abordado também no livro “O português na Ilha da Madeira” (anexo 14), que 

apresenta algumas palavras que têm o significado diferente de outros lugares que o 

português também é considerado a língua materna. Algumas “gírias antigas” (anexo 

15) que já caíram em desuso são apresentadas para os alunos, para que assim eles 

possam conhecer essas antigas gírias. Apresenta ainda, um pequeno resumo que 

trata “qual é a sua tribo?” (anexo 16), na qual é exposto que através da linguagem é 

possível identificar o grupo social que a pessoa pertence, isto pode levar o aluno a 

pensar a tribo que pertence.  

A proposta de exercício (anexo 16, 17 e 18) é um tipo de revisão de todo o 

assunto estudado no capítulo. O exercício é composto por cinco questões, as duas 
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iniciais são feitas a partir da tira de Adão Iturrusgarai, não são muito significativas para 

os discentes, mas exige um pouco de interpretação para responder. O manual 

Português-linguagens apresenta a seguinte questão: 

 
 

1- A tira satiriza o emprego da “tiponite” e do “gerundismo”. 
a) O que é “tiponite”? 
b) Sabendo-se que o sufixo -ite é muito empregado em nome de 

doenças (como apendicite, amigdalite) e significa “inflamação”, 
conclua: qual é a visão do autor da tira a respeito da “tiponite”? 

c) Que grupos sociais costumam apresentar esse uso na linguagem? 
d) Dê a sua opinião: Empregar a “tiponite” ajuda as pessoas a se 

identificarem com os colegas e a serem aceitos no grupo? Por 
quê? (CEREJA; MAGALHÃES, 2014, p. 45). 
 

  

É possível notar que o manual apresenta um certo nível de interpretação nessa 

questão, e que é adequada para os discentes de sexto ano, mas poderia ter adotado 

perguntas mais aprofundadas, levando o mesmo a entender melhor a mensagem que 

a tirinha traz em sua estrutura. Seria interessante não indagar somente os grupos 

sociais que essas linguagens representam, mas também buscar conscientizar e a 

levar o aluno perceber que é importante agregar os outros grupos sociais ao seu, e 

assim a questão ajudaria a rever o preconceito que por vezes existe entre os 

adolescentes e outros grupos no que diz respeito a linguagem que utilizam.   

A segunda parte do exercício é baseado em um anúncio, que apresenta um 

sinal de trânsito e na mostra duas diferentes formas que o mesmo objeto apresenta 

em lugares distintos e dessa forma exemplifica as variações linguísticas, e as demais 

perguntas também não exigem dos alunos uma interpretação muito profunda acerca 

do anúncio, não os leva a ter o processo de ensino-aprendizagem muito significativo, 

e nem a passar a valorizar as variações linguísticas. Vale salientar que as questões 

estão de acordo com o nível de aprendizado que os alunos necessitam, no entanto, 

poderiam ter proposto questões que levassem eles a se posicionar de forma mais 

significativa sobre o conteúdo, pois o mesmo estar presente no cotidiano deles, 

podendo ajudá-los a perceber que é importante valorizar essas variações. 

Outro fato que o livro aborda é o “salve o pernambuquês e o cearencês!” (anexo 

17), que ressalta algumas palavras que são utilizadas no Pernambuco e em outras 

partes do Nordeste, uma forma de mostrar aos alunos que existem formas variadas 
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de falar uma mesma palavra e também que é importante preservar essas variações 

linguísticas, para que estas não sejam suprimidas e nem excluídas. 

Para encerrar o capítulo das variações linguísticas o livro “Português- 

linguagens” trata “as variedades linguísticas na construção do texto” (anexo 17), o 

exercício é baseado em uma anedota que retrata uma situação de comunicação entre 

um superior e um funcionário. O texto é marcado por uma variação linguística que não 

é muito privilegiada, mas o presidente da empresa não praticou o preconceito 

linguístico, pelo contrário usou o exemplo do funcionário para demonstrar para os 

demais. 

O exercício (anexo 18) compreende seis questões que são baseadas no 

referido texto já citado, as perguntas apresentam um nível adequado para o grau de 

ensino que está inserido o conteúdo, porém não exigem um grande esforço do aluno 

para responder, muito menos um nível elevado de interpretação. Ainda persiste a ideia 

de correção de “erro”, baseado na gramática normativa da língua, não buscando 

enaltecer as variações linguísticas. 

Por fim, é importante destacar que os dois manuais didáticos, o “Projeto 

Araribá” e o “Português-linguagens”, quando estudados individualmente apresentam 

aspectos e concepções bem distintas, pois cada um aborda de maneira diferente o 

mesmo tema, e é de grande valia, pois permite perceber claramente a evolução do 

livro “Português-linguagens” se comparado ao “Projeto Araribá”, e é justamente essas 

novas abordagens que os alunos precisam para que o estudo da variação linguística 

torne-se cada vez melhor, abordar esse tema de forma mais significativa pelo fato de 

que está presente no cotidiano do discente. Essa releitura do conteúdo das variações 

linguísticas deve ser mais ampla para contemplar de forma mais adequada o ensino 

desse conteúdo que compõe o currículo e levar o discente perceber esse tema da 

variação linguística de forma mais adequada. 

 

 

3.2 A variação linguística nos livros didáticos: estudo comparativo 

De início é importante destacar que ambos os livros didáticos foram escolhidos 

pelos professores das escolas públicas, e adquiridos e distribuídos pelo Ministério da 

Educação nos anos que foram adotados nas escolas. Os livros didáticos estavam 

adequados para atender o processo de ensino e aprendizagem dos alunos na época 
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em que foram produzidos, porém ainda deixam a desejar no que diz respeito ao 

tratamento da variação linguística. 

Os manuais didáticos que serviram como objeto de análise são de anos 

diferentes, por esse motivo existe grande disparidade entre os mesmos, no que 

compete ao ensino das variações linguísticas da Língua Portuguesa para alunos do 

Ensino Fundamental II. Eles possuem um modo parecido de abordar o conteúdo, pois 

ambos apresentam uma visão muito voltada para a gramática normativa. Nessa 

perspectiva, estão mais focados em levar o aluno a perceber que as variações 

linguísticas apresentam desvio na norma culta da Língua Portuguesa.  

Logo na introdução do conteúdo é possível identificar a diferença entre os dois 

livros didáticos, o “Projeto Araribá” apresenta o tema chamando de “variedades e 

registro”, com o passar dos anos e os novos estudos acerca do tema, no manual 

“Português-linguagens” é conhecido como “A língua em foco: as variações 

linguísticas”. Os títulos são diferentes, mas tratam do mesmo assunto, um de maneira 

mais superficial e o outro com mais detalhes. 

Os livros, tratando de variações linguísticas, abordam de diferentes formas o 

mesmo conteúdo, um de maneira mais superficial e outro mais aprofundado. No 

entanto, se parecem muito no modo em que retratam o assunto, de forma que não 

leva o aluno a pensar de forma crítica ou que leve a discussão tão essencial que é a 

desconstrução do preconceito linguístico.   

O manual didático “Projeto Araribá" (o mais antigo), trata do conteúdo de modo 

muito pouco criativo, apenas importando-se com o que na época era considerado 

“erro” pelos maiores gramáticos, mas não apresentando um sentido real para os 

discentes. Já o segundo, apresenta de forma bem mais detalhada, tratando de forma 

bem mais explícita para os alunos, não tendo o seu enfoque apenas na questão do 

“erro” pelo fato do desvio da norma- padrão da língua. Mesmo com essa mudança que 

ocorreu com o passar dos anos é notório que o assunto não é estudado e nem 

analisado amplamente de modo satisfatório. O manual didático “Projeto Araribá”, 

aponta o seguinte questionamento no anexo 2: 

 

1- Leia este fragmento e escreva no caderno o que se 
pede. 
O caboclo louro puxa a faca e esgaravata o dedão do pé. 
 - São seis reza de hora e meia mais ou meno. Pro santo fica 
satisfeito. 
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ALCÂNTARA MACHADO.  
A piedade Tereza. In: Nós e os outros: histórias de diferentes 

culturas. 
São Paulo: Ática, 2000. p. 98. Coleção Para gostar de ler. 

 
a) Uma palavra do texto escrita de forma diferente da encontrada 

no dicionário. 
b) Uma palavra que deveria estar no plural, de acordo com as 

regras dos livros de gramática. 
c) Discuta com seus colegas: por que o autor teria escrito as falas 

da personagem dessa forma? (KANASHIRO, 2006, p. 3). 

 
 

É visível o posicionamento que o manual didático “Projeto Araribá” apresenta 

em sua estrutura, aborda de forma muito superficial o tema que a questão expõe, pois 

sugere somente um estudo voltado para a prescrição da gramática normativa. Ao 

assumir essa postura, o manual didático deixa de lado a interpretação do texto, 

focando apenas no ensino da gramática e sem proporcionar ao discente um melhor 

entendimento do que ele está estudando nessa questão. Vale ressaltar que tratar o 

ensino de Língua Portuguesa nos dois âmbitos - certo e errado - não leva um 

significado real do estudo da variação linguística. Ainda nesse posicionamento do 

“certo” e do “errado”, Gomes (2009) fala que: 

 
 
É fruto de uma tradição de tratamento da língua como um sistema 
rígido de leis a serem cumpridas, e aquele que não as cumpre é 
“julgado e condenado” por isso. Só que essa concepção de certo e 
errado é muito relativa. [...] o que é considerado certo hoje pode não 
sê-lo amanhã. E o grande problema é que, para uma forma ser 
considerada certa, como também já dissemos, é necessário que 
alguém de prestígio a utilize (GOMES, 2009, p. 76 - 77). 
 

 

A autora destaca o tratamento no que diz respeito ao “certo e errado” no ensino 

de Língua Portuguesa, que se reflete diretamente na variação linguística pelo fato de 

ter modos diferentes no ato de falar, é comprovado que no país existem diversas 

variações linguísticas, porém as mais valorizadas são aquelas que permeiam a parte 

mais favorecida da sociedade. Esse posicionamento é um tipo de preconceito muito 

grave e que tem que ser desconstruído, é certo que a escola trona-se este local 

destaque, é nela que o espaço de mudança de postura ocorre.  

Vale a pena ressaltar também que livros se propõe a reproduzir um ensino- 

aprendizagem ainda visto como ultrapassado, colocando em destaque a norma- 
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padrão da língua e deixando evidente o que não se “enquadra” dentro da norma, a 

qual é considerada a mais privilegiada e já citada anteriormente. Ao continuar com 

esse tipo de postura, tanto a instituição de ensino quanto o professor podem 

proporcionar ao aluno aquele velho pensamento que a Língua Portuguesa é difícil de 

se aprender e com o assunto de variação linguística não é muito diferente. 

É importante observar que os manuais são destinados aos alunos de forma 

unificada, sem fazer distinção, porém os texto literários são quase sempre de autores 

renomados de alguma região mais favorecida, os texto e escritores nordestinos não 

são tão valorizados quantos outros, e nessa área da variação linguística os manuais 

didáticos deveriam dar destaque e valorizar todos os tipos de variações e os escritores 

que a retratam. Essa questão também pode vista em ambos os livros, que por esse 

fato podem não agregar um ensino/aprendizagem satisfatório para os alunos. 

Os dois livros didáticos apresentam o conteúdo das variações linguísticas de 

forma não muito aprofundada, como deveria ser estudado, porém o manual “Projeto 

Araribá” é bem mais conciso e aborda de maneira mais resumida possível, não dando 

oportunidade ao aluno conhecer o tema em um cenário mais amplo, e também sem 

referir alguns temas que são muito relevantes no que diz respeito às variações 

linguísticas, o preconceito linguístico é um exemplo e não é tratado no manual 

didático. O ensino de língua materna sendo administrado sem apontar da forma mais 

clara possível pode acarretar no discente uma aprendizagem deficitária, sem uma 

situação real de uso, pode-se imaginar na questão desse livro mais antigo que é 

justamente esse tipo de ensino que foi propagado para os mesmos. 

No que diz respeito a não tratar do preconceito linguístico, mostra que o ensino 

realizado em anos anteriores não é tão apropriado, se for comparado estudado no 

tempo atual, na época em que o livro foi concebido pode até que tenha sido correto, 

mas hoje já apresenta novos elementos, mas o livro não apresenta um tema que é tão 

crucial para a vida de qualquer pessoa, visto que qualquer sujeito que não fala de 

acordo com a norma padrão da língua pode ser vítima desse preconceito, e que muitas 

vezes é proferido de pessoas com um maior nível de escolaridade. Nessa lógica, é a 

instituição escolar quem vai ter o papel imprescindível de buscar formas para reverter 

o preconceito linguístico que pode acontecer em qualquer lugar e situação de 

comunicação dentro dela.  
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Já o manual didático “Português-linguagens” apresenta um ponto positivo que 

é justamente de expor o preconceito linguístico, não o faz de forma tão bem elaborada, 

porém já aponta novos horizontes para o ensino mais revolucionário. Mesmo com 

esse novo momento no que diz respeito ao estudo das variações linguísticas em sala 

de aula, é necessário que mais e mais estudos e aprimoramentos sejam feitos para 

levar de forma mais participativa o ensino para todos os estudantes da Língua 

Portuguesa. Vale destacar que assim como qualquer outro tipo de preconceito, o 

linguístico deve ser também erradicado da sociedade, e o único meio para que isso 

possa acontecer é através de uma escola séria, de professores que estejam 

preparados e engajados para “lutar” contra esse mal que está presente em vários 

lugares. 

O preconceito linguístico é apresentado de forma bem objetiva, com o intuito 

de apontar que de fato existe esse preconceito na sociedade, na qual pessoas são 

supervalorizadas ou desvalorizadas devido ao seu modo de falar e se expressar no 

meio social em que vive.  O tema é exposto da seguinte maneira no manual 

Português-linguagens: 

 
 
Variação linguística e preconceito social 
Você já deve ter ouvido dizer que o português de uma cidade ou de 
um Estado é melhor de que o de outro lugar. Do ponto de vista 
linguístico, não existe uma variedade linguística melhor ou mais 
correta que a outra. Mesmo que uma variedade seja bastante diferente 
da norma- padrão, ela será boa se permitir aos seus falantes se 
comunicar e interagir entre si de modo eficiente. 
Contudo, as variações linguísticas frequentemente são motivo de 
preconceito. Pessoas de baixa escolaridade ou vindas do interior ou 
de regiões distantes dos grandes centros urbanos podem ser 
ridicularizadas ou inferiorizadas por falarem uma variedade diferente 
daquelas prestigiadas socialmente (CEREJA; MAGALHÃES, 2014, p. 
41). 

   

É preciso destacar que existem diferenças entre esses dois livros objetos de 

estudo, o fato de não trabalhar preconceito linguístico no manual didático “Projeto 

Araribá” pode ter proporcionado um ensino insuficiente aos alunos que utilizaram esse 

manual, pois não seria repassado todo o conteúdo necessário para que o discente 

observasse que o mesmo é muito vasto e que merece todo o reconhecimento pela 

importância que possui. O livro “Português-linguagens” trata de forma muito sucinta 

do conteúdo já citado, e isso pode ser considerado um ponto que atrapalhe um pouco 
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o desenvolvimento do discente, pelo fato do mesmo ter acesso a um material muito 

resumido, não o proporcionando um ensino de melhor qualidade.  

É importante destacar que o ensino da variação linguística é imprescindível de 

ser tratado de maneira clara nas salas de aulas em todo o território nacional, e mostrar 

ao discente que não se deve assumir uma postura de preconceito diante de um sujeito 

que não domina a variedade de prestígio. O ambiente escolar é propício para que haja 

a mudança de posicionamento acerca das variações linguísticas, uma vez que é nele 

que os discentes poderão perceber que existem formas diferentes de falas, e por fim 

aprender que é necessário respeitar e valorizar toda e qualquer variação linguística. 

Os dois manuais didáticos tratam também das gírias, que representam as 

variações linguísticas, o livro “Projeto Araribá” trata do tema de forma muito supérflua, 

sem ter uma aproximação com as vivências dos alunos, já que grande maioria já utiliza 

de gírias para se comunicar diariamente, em quase todos os processos em que exige 

uma boa comunicação entre o falante e seu interlocutor. No manual “Português-

linguagens” também apresenta as gírias, no entanto, o faz de forma mais apropriada, 

com um conteúdo um pouco mais extenso, e um fato interessante é que apresenta 

também algumas gírias que hoje são consideradas antigas e isso mostra que a língua 

está em constante transformação. 

O manual “Projeto Araribá” aborda também as chamadas variedades regionais, 

apresenta de início um pequeno exercício que introduz o assunto, e é baseado em 

cima de uma tirinha. O livro ainda expõe o seguinte texto para explicar o tema: “nessa 

tirinha, a linguagem, além de reproduzir certas marcas da oralidade, procura 

caracterizar as personagens como típicas de sua região. Essa variedade pode ser 

chamada de linguagem regional ou regionalismo” (KANASHIRO, 2006, p. 34). O 

livro sozinho não é capaz de atingir o ensino/aprendizagem adequado para os alunos, 

no entanto, é importante destacar que está de acordo com o que Antunes (2006) 

aborda, pois, o tema inicia no texto e exercício - mesmo não sendo uma interpretação 

bem elaborada para chegar então ao conceito do assunto. 

A língua falada é uma grande responsável por transparecer as marcas 

regionais da parcela da população que a utiliza, ela vai mudando de uma região em 

relação a outra e permite que seja possível reconhecer um sujeito apenas pela 

maneira de sua fala. O manual “Português-linguagens” também trata desse ponto das 

variações que representam uma determinada região, apresenta o seguinte: 
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Diferenças de lugar ou região 
Diferenças geográficas têm relação com variações da língua. Por 
exemplo, algumas cidades do interior usam a variedade linguística 
diferente da falada na capital: o português falado no Rio Grande do 
Sul é diferente do falado no Pernambuco ou Pará; o português falado 
no Brasil é diferente do falado nos países africanos de língua 
portuguesa.  
As diferenças podem ser de sons (pronúncia), de vocabulário e até de 
construção frasais (CEREJA; MAGALHÃES, 2014, p. 42).     

 

 

O manual didático expõe de maneira concisa o contexto das variações que 

ocorrem nos mais variados lugares, e que elas representam um vasto conhecimento 

sobre determinado lugar e a população que ali habita. As variações regionais devem 

ser bem estudadas e também valorizadas, pelo fato de caracterizar toda uma 

determinada localidade. Vale ressaltar que como em qualquer outro tipo de variação 

linguística, nas variações regionais não existe uma determinada mais importante que 

outra, todas são importantes em nível linguístico. Ainda sobre a variedade regional, 

Matta (2009) fala que:  

 
 
Toda variação regional é instrumento de identidade de um dado grupo. 
Ser nordestino, mineiro, paulista, ser gaúcho, carioca, etc. etc. [...]. 
Normalmente essas distinções aparecem manifestadas na pronuncia 
de alguns sons, no ritmo, na melodia e vocabulário, característicos de 
um dado local (MATTA, 2009, p. 31).   
 

  

A autora destaca que é necessário reforçar e ter orgulho dessas variações 

linguísticas por ser capaz mostrar de qual localidade aquele pessoal é, desse modo é 

importante ressaltar o papel que a variedade regional representa para a sociedade em 

geral, e muito mais para as que fazem parte dessa determinada variedade. Ao 

professor cabe essa missão de mostrar para os alunos o quão fundamental é valorizar 

as variedades regionais, tentar enfatizar que elas refletem e caracterizam toda a 

riqueza linguística de uma região ou localidade.  

Outro ponto explicitado nos dois manuais didáticos diz respeito ao nível de 

formalidade ou não na linguagem oral. O livro “Projeto Araribá” apresenta o conteúdo 

a partir de um exercício de interpretação de um pequeno texto e logo após apresenta 

o seguinte conceito:   
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A maneira mais elaborada de falar ou escrever é chamada de 
linguagem formal. A linguagem formal é mais usada na escrita e em 
situações orais mais formais, como palestras seminários, entrevistas 
de emprego, entre outras. 
A maneira mais simples e descontraída de falar ou escrever é 
chamada linguagem informal. Nós a usamos quando temos mais 
intimidade com o nosso interlocutor ou quando queremos nos 
aproximar dele. Ex.: e aí, tudo bem?. 
Podemos usar uma linguagem menos ou mais formal, de acordo com 
a situação e pessoa com quem interagimos (KANASHIRO, 2006, p.  
35). 

 

 

O livro após a questão referente a linguagem apresenta este conceito sobre a 

linguagem formal e informal, aponta algumas situações possíveis em que cada uma 

pode ser utilizada, entretanto não apresenta um de forma mais incisivo, esse tema faz 

parte da vida do discente, pelo fato de que vai precisar se posicionar em algum 

momento e precisa saber qual a linguagem é mais adequada para aquela situação de 

comunicação. No manual “Português-linguagens” o tema da linguagem é abordado 

da seguinte forma: 

       
       
Formalidade e informalidade: graus de monitoramento 
Às vezes, mesmo sem perceber, falamos em determinadas situações 
de modo diferente do habitual. Por exemplo, quando falamos em 
público; quando em busca de emprego, somos entrevistados; quando 
conversamos com pessoas mais instruídas do que nós ou com 
pessoas que ocupam cargo ou posição elevada. Nessas situações, 
monitoramos mais o que dizemos, evitando gírias, expressões 
grosseiras e palavras ou expressões que demonstrem intimidade com 
o interlocutor, como fofinha, safado, pra caramba, dia de cão, é um 
saco, etc, e, por isso, nossa fala se aproxima mais da norma- padrão. 
Quando isso ocorre, dizemos que a língua apresenta maior grau de 
formalidade. Quando, entretanto, ela apresenta menor 
monitoramento, dizemos que a língua é informal. 
A informalidade que se nota no e-mail se dá em vários níveis, a 
intimidade que há entre os interlocutores é revelada no emprego de 
palavras reduzidas, como Manu, belê, pra, tá; no uso de gírias, 
observada em galera; e na utilização da grafia própria de textos que 
circulam na Internet, ocorrida em kara e kasa (CEREJA; 
MAGALHÃES, 2014, p. 4).     
  
 
 

O manual didático apresenta de maneira mais significativa o conteúdo para os 

discentes, mesmo que muito resumido, o manual coloca pontos positivos que ajudam 
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os alunos a entender o que está sendo explicado em sala de aula. Ainda sobre essa 

questão da formalidade ou não da língua, o livro mostra um e-mail para exemplificar 

a linguagem informal, e assim proporcionar que os alunos percebam que existem 

modos diferentes de falar em relação ao interlocutor ao qual se está reportando. Sobre 

esse pensamento do monitoramento em maior ou menor formalidade da fala, Matta 

(2009, p. 35) aponta que: 

 

 

Mesmo quando o falante tem domínio e se utiliza constantemente de 
um estilo formal, há nuances dessa formalidade – maior formalidade, 
menor formalidade- para as diferentes situações em que ela se coloca. 
Ou seja, os falantes alternam os estilos monitorados, que exigem mais 
atenção e planejamento, e estilos não- monitorados, que são mais 
espontâneos e revelam a história de vida desse falante (MATTA, 2009, 
p. 35).  
 
 
 

A autora destaca a importância de se ter um certo monitoramento no momento 

de fala com o interlocutor, é preciso observar e saber com a pessoa com quem se 

está falando, pois pode requerer uma linguagem mais rebuscada se existir ali naquela 

comunicação uma situação de hierarquização, no qual o interlocutor ocupa um lugar 

de mais prestigio em relação ao outro. Ou seja, tratando esse tema em sala de aula, 

é preciso que o professor continue a mostrar para os discentes que existe mais de um 

jeito de falar, e tudo vai depender da situação de comunicação em que vivência num 

determinado momento, e que isso pode acarretar em uma boa ou má impressão no 

interlocutor, porém, a instituição escolar não deve tentar mudar totalmente a forma de 

falar do aluno pelo fato de que muitas vezes esse ato consegue transpor a essência  

e as raízes históricas do aluno. 

O livro “Projeto Araribá” apresenta sobre as gírias: “o que permite associar 

essas falas a um determinado grupo ou situação social é a linguagem composta por 

palavras e expressões típicas desse grupo. A essa variação estilística damos o nome 

de gíria ou jargão” (KANASHIRO, 2006, p. 35). É possível notar que o livro não dispõe 

de material que proporcione ao aluno um bom nível de entendimento sobre as gírias, 

não aponta de fato como elas ocorrem nem cita exemplos de grupos sociais que usam 

determinado estilo de gíria. Já o manual didático “Português-linguagens” apresenta a 

gíria da seguinte maneira:  
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A gíria 
Você já deve ter reparado que alguns grupos sociais – por exemplo o 
grupo dos estudantes, o dos jogadores de futebol, o dos policiais, o 
dos esqueitistas, o dos funkeiros, o dos surfistas, etc. – usam na fala 
certas palavras e expressões que lhes são próprias. Esse tipo de 
variação linguística é chamado de gíria. Normalmente criada por um 
grupo social ou profissional, a gíria, por sua expressividade, pode tanto 
desaparecer rapidamente quanto se estender à linguagem de todas 
as camadas sociais (CEREJA; MAGALHÃES, 2014, p. 44).   
 
 
 

 O livro trata do conteúdo das gírias de maneira bem mais contextualizada que 

o livro “Projeto Araribá”, aponta alguns exemplos de grupos que utilizam determinadas 

gírias (identidade desse grupo). Um fato extremamente necessário apontado no livro 

é que as gírias por serem sistemas linguísticos vivos, assim como a língua, passa por 

mudanças e desse modo deixando de ser atual para determinado momento histórico 

da Língua Portuguesa. Outro ponto positivo do manual “Português-linguagens” é 

apresentar para os alunos algumas gírias antigas e em desuso, proporcionando ao 

discente a oportunidade de conhecer outros tipos de gírias utilizadas no passado. É 

possível afirmar que a gíria tem a capacidade de transparecer o grupo a qual 

representa. Acerca desse aspecto, Matta (2009) destaca: 

 

 
No caso das gírias, própria dos jovens, principalmente dos 
adolescentes, a linguagem criativa e “diferente” tem um caráter 
excludente, pois só podem falar assim aqueles que fazem parte do 
grupo. Tanto que quando outras faixas etárias começam a se apropriar 
de seus termos, eles não usam mais e passam a criar termos e 
expressões novas (MATTA, 2009, p. 34). 

 

Por meio da linguagem é possível (re)conhecer um determinado grupo social, 

que pode variar em diversos aspectos, tais como a idade, o nível de conhecimento, a 

profissão também muitas vezes apresenta um tipo de linguagem própria de sua área, 

uma pessoa que não faz parte desse meio pode não compreender determinados 

termos específicos daqueles que representam esse grupo. Os adolescentes em 

especial, se mostram de forma muito mais incisiva a essa questão das gírias, sempre 

estão aperfeiçoando-as, mas nem tudo é só coisas boas, podem muitas vezes assumir 

um papel de ser excludente, o que não pertence a eles é simplesmente deixado de 

lado. Essa questão pode ser observada entre os adolescentes da zona urbana e os 
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da zona rural, pois alguns dialetos da zona urbana não são utilizados no campo e 

visse versa, e por esse motivo os da área urbana excluem os da zona rural, podendo 

até mesmo fazer “chacotas” pelo fato de terem uma linguagem “diferente”. 

É importante frisar nesse momento de finalização da comparação entre os dois 

livros objetos de estudo que existem diversas diferenças entre os dois manuais 

didáticos que são a base dessa análise. O livro “Projeto Araribá” apresenta um 

material considerado pouco eficiente para o ensino- aprendizagem de boa qualidade, 

o tema das variações linguísticas não é representado de forma que consiga levar ao 

aluno um conhecimento mais significativo. O livro aborda de forma muito sucinta o 

conteúdo, com alguns exercícios que não proporciona ao discente uma interpretação 

que o leve a entender de fato o texto e também o tema que está presente nele. 

Já o livro “Português-linguagens” é muito mais detalhado no tocante às 

variações linguísticas, aponta muitos temas que estão diretamente ligados a esse 

assunto, tais como as gírias, a oralidade e a escrita, falar bem é falar adequadamente, 

entre outros, e também algumas curiosidades sobre a Língua Portuguesa 

proporcionando ao aluno não ter só uma visão do português brasileiro, mas também 

o utilizado em outros países. 
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4 Considerações finais  

O ensino de Língua Portuguesa é um dos mais importantes e valiosos que 

compõe o currículo escolar de qualquer aluno, através dele é possível conhecer os 

falares variados, além da escrita e também a leitura, é sabido que é por meio dessa 

disciplina que se conhece mais afundo tudo o que a língua representa para seus 

falantes e toda a história da nação. É de extrema importância que o professor faça um 

amplo ensino pautado no livro didático, mas não apenas nele, é preciso procurar em 

outros meios para assim tornar cada vez melhor o processo de ensino-aprendizagem 

dos discentes. 

Esta pesquisa adotou como objetivo geral a comparação de dois livros didáticos 

de Língua Portuguesa distintos e analisar como é trabalhado neles as variações 

linguísticas, o que se pode observar é que ambos os livros tratam o tema de forma 

resumida. O manual “Projeto Araribá” é ainda mais sucinto, com poucos conceitos e 

alguns exercícios que não contribui com um ensino considerado qualificado. O manual 

“Português-linguagens” apresenta o conteúdo de maneira mais elaborada, traz alguns 

aspectos da sociolinguística e o manual “Projeto Araribá” não mostrou, e esse é um 

fato importante, pois retrata que o tema teve outros estudos e que agora é melhor 

expostos para os alunos. 

Já os objetivos específicos desse trabalho foram mais voltados para o trato com 

o livro didático, o primeiro consistia em fazer uma descrição da forma como as 

variações linguísticas são apresentados em cada livro estudado, e isso foi possível, 

pois conseguiu-se transmitir de forma bem elaborada como se deu e cada manual, e 

que por serem de anos diferentes foi possível observar que houve uma melhorar 

significativa no ensino do conteúdo já citado. 

O segundo objetivo especifico que norteou este trabalho diz respeito discursão 

sobre a contribuição que o livro proporciona para a aprendizagem dos alunos. É 

importante explicar que é bem diferente a contribuição que os dois livros representam. 

O manual “Projeto Araribá” não contribui como deveria, pois não aborda o conteúdo 

de forma que possa atingir um grau elevado de entendimento dos discentes. O manual 

“Português-linguagens” aborda o assunto de forma mais pautado em textos e em 

conceitos mais elaborados, sem falar que apresenta mais alguns subtópicos que o 

outro manual não tem, e por esse fato tem uma maior contribuição para a 

aprendizagem significativa do estudante. 
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No decorrer desta pesquisa observou-se, portanto, que as variações 

linguísticas são abordadas de maneiras distintas, enquanto o manual “Projeto Araribá” 

apresenta o tema de forma concisa, com apenas alguns conceitos curtos e atividades 

que não condiz com um ensino de qualidade que pode ter sido deficitário para os 

discentes. Já o manual “Português-linguagens” aborda o conteúdo de maneira muito 

mais dinâmica, partindo do texto, de sua interpretação para chegar ao ensino 

linguístico. Entretanto, as questões de interpretação do texto deveriam ser mais 

aprofundadas para gerar mais significação na vida escolar do discente e também para 

que o mesmo possa observar o mundo e as pessoas com outros olhos. É nítida a 

renovação ocorrida na temática da variação, pois a mesma é exposta de maneira mais 

contextualizada para o discente e isso aconteceu no espaço de tempo entre os dois 

manuais didáticos (“Projeto Araribá” e o “Português-linguagens”). 

É importante ressaltar que estudos posteriores a esse sejam realizados para 

que haja cada vez mais o aperfeiçoamento das aulas de Língua Portuguesa no que 

diz respeito às variações linguísticas e também para contribuir para um livro didático 

cada vez mais fortalecido e que proporcione uma aprendizagem cada vez mais 

significativa para os discentes. seria bastante interessante se algum pesquisador 

fizesse uma pesquisa de campo em uma escola, para saber o que os alunos e o 

professor(a) tem a dizer a respeito do livro didático que utilizam em sala de aula. 

Ao proporcionar uma mudança na metodologia de ensino das variações 

linguísticas, cedendo espaço para que o aluno possa se “colocar” em sala de aula, 

interagir com os colegas e o professor, isso vai possibilitar que o discente possa 

perceber a sua língua em uso real, e assim assumindo uma postura diferente do que 

é observada na sociedade, pois existe grande preconceito com as pessoas menos 

escolarizadas. Essas pessoas são hostilizadas apenas por não utilizar ou entender a 

língua falada de acordo com a norma-padrão que a gramática exige. 

Portanto, o trabalho com a variação linguística é indispensável, pois está 

presente na vida dos discentes, se não for discutida de forma significativa com a 

turma, não atinge o ensino-aprendizagem mais significativo almejado pelo professor 

e de toda a comunidade escolar. É importante que o docente leve o aluno a refletir 

acerca da língua falada em sua essência heterogênea, que permite variações de 

acordo com a linguística e a sociolinguística, ou seja, toda variedade é acolhida pela 
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linguística, sem fazer nenhum tipo de discriminação. Em sala de aula é necessário 

que o professor busque alternativas para levar o aluno a perceber que o mais 

importante não é focar no “erro” (na perspectiva gramatical), mas sim levar o mesmo 

a valorizar as variações linguísticas existentes na Língua Portuguesa, e também 

respeitar as falas dos seus interlocutores e adequar a fala que possa gerar uma 

comunicação eficiente. 
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